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    Para os jovens da Igreja Batista Maanaim, que vocês cresçam diariamente em força e vigor espiritual, com graça e conhecimento.


  




  

    PREFÁCIO




    À s vezes, a gente cresce e esquece que já foi um adolescente cheio de medos e incertezas com muitos hormônios e muitas perguntas, e passa a achar meio bobeira as crises dessa fase da vida. Esquecemos que, naquele tempo, procurávamos respostas em tudo quanto é canto e referência. Isso não mudou, ainda hoje os adolescentes e jovens cristãos procuram respostas e, em se tratando de namoro, noivado, casamento e sexo, me parece que as dúvidas continuam as mesmas.




    Por isso, este novo livro do pastor Yago Martins (isso mesmo, você piscou e o Yago lançou um novo) é necessário. Ele faz esse exercício de levar a sério os dilemas da vida do jovem crente. Como eu disse acima, ao ler algumas das perguntas que ele respondeu aqui, meu primeiro instinto foi este: “Nossa, esse pessoal está muito perdido, olha essa pergunta aqui, não pode ser!” Mas, num segundo momento, 
lembrei meu tempo de juventude e como foi importante os mais velhos terem amor e paciência com meus dilemas.




    Nessa fase, a gente realmente precisa receber mentoria e ser conduzido (aliás, acho que não existe uma fase em que não precisemos de discipulado). São tantos estímulos e tantas direções que recebemos da cultura secular que, se não tivermos balizas que reflitam a cultura bíblica, perderemos aquilo que Deus deixou para nós. E é muito fácil ser engolido pela cultura, tanto que muitos líderes religiosos são, e passam a relativizar vários comportamentos no âmbito relacional e sexual.




    E acho que é por isso que as palavras do Yago às vezes soam antiquadas para alguns, pois ele não tem medo de assumir esse lugar de dizer: “Sugiro que você faça isso, isso e aquilo; eu entendo que a Bíblia ensina assim. Vá por esse caminho.” Você pode não concordar com todas as conclusões do Yago sobre esses temas, eu mesmo não fecho em tudo com ele, mas admiro sua coragem de se posicionar com firmeza em temas tão delicados. Ele não tem medo de se colocar como orientador desses jovens. Aliás, ele toma cuidado para não rivalizar com pastores locais, deixando muito claro que cada igreja tem a sua cultura e que é importante respeitar esse lugar. Contudo, Yago não se esconde, sabe que tem influência no meio cristão e a usa para transmitir suas ideias.




    A internet proporciona, com mais intensidade e alcance, o que antes livros, revistas, CDs e DVDs faziam. Quem tem a minha idade (41) e teve sua juventude na igreja já viu alguma palestra do Jaime Kemp em DVD com certeza — se não viu, estava na igreja errada. (Hahaha!) Sério: seus seminários, livros e DVDs rodaram o Brasil ensinando princípios bíblicos sobre namoro, noivado, casamento e sexo. Mas por que estou falando isso? Porque realmente a internet e todo o conteúdo que ela disponibiliza na palma da mão são um desafio para a igreja local; afinal, o membro não ouve somente seu pastor, mas tem uma miríade de ideias à sua disposição. Contudo, meio que sempre foi assim, ainda que em menor quantidade e intensidade.




    Portanto, precisamos de pessoas com bom conteúdo na internet assumindo esse lugar de influencer cristão. Os jovens não só precisam disso, como estão a todo momento procurando respostas nos mais variados lugares e meios. Portanto, acho louvável ter este livro que traz para o impresso aquilo que estava somente no virtual. Dessa forma, o conteúdo ganha mais alcance e acessibilidade. Fora o fato de que, para estudar, um livro em cópia física ainda continua sendo uma ótima opção.




    Nas próximas páginas, você será conduzido pelo pastor Yago Martins em temas que ocupam um tríplex na cabeça de muitos jovens. Ao longo dos anos respondendo a perguntas sobre namoro, sexo, casamento — nem sempre nessa ordem —, Yago pôde lapidar bastante suas respostas. Por isso, perguntas complexas ganham respostas curtas, que vão direto ao ponto, e ainda mantêm a seriedade e a profundidade que a questão requer. Gostei também que o livro mantém o humor e a sagacidade do Yago dos vídeos; isso faz toda a diferença e parece mesmo que estamos assistindo a ele numa sabatina em retiro de jovens. Então, papel e caneta na mão e bora pensar essas fases dos relacionamentos humanos numa perspectiva bíblica, teológica e pastoral.




    Rodrigo Bibo




    Criador do Bibotalk e autor do livro O Deus que destrói sonhos.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Q uando eu comecei o programa Pergunte ao pastor no meu canal do YouTube, o Dois Dedos de Teologia, eu só queria um programa fácil de fazer. Meus vídeos sempre focaram o desenvolvimento de temas teológicos e na interpretação dos idiomas originais da Bíblia, mas o ritmo de produção na internet começou a cobrar uma quantidade maior de vídeos semanais — e, convenhamos, fazer exegese de hebraico acaba sendo um pouco demorado. Então pensei que responder de improviso a perguntas dos inscritos poderia preencher bem a agenda do canal enquanto eu preparava os vídeos mais parrudos.




    Acontece que o programa se tornou o carro-chefe do que produzo na internet. Responder questões comuns de cristãos comuns se tornou uma missão para mim, uma forma de tirar a teologia de sua torre de marfim e trazê-la à realidade do chão de igreja.




    Ao longo dessa jornada, descobri que as perguntas mais intrigantes muitas vezes surgem nos momentos mais inesperados. O que começou como uma solução prática para o desafio de manter um cronograma de produção transformou-se em uma experiência enriquecedora de aprendizado mútuo. As questões que chegam até mim refletem as complexidades da fé cristã vivida no mundo contemporâneo, e é essa interseção entre teologia e vida cotidiana que desejo explorar neste livro.




    O que você vai encontrar aqui é uma compilação das principais respostas que dei nos últimos anos sobre namoro, relacionamento, noivado, casamento e sexo. Muitas perguntas aqui são um pouco absurdas para alguns, mas representam dúvidas reais de cristãos que amam o Senhor e precisam de orientação. As respostas, embora dadas de improviso, provêm de anos de estudo teológico acadêmico e serviço pastoral na igreja. Aqui neste material, tudo foi desenvolvido, organizado e referenciado para que se justifique como obra literária, indo além dos vídeos para redes sociais. Mesmo assim, mantivemos o tom oral e descontraído.




    Cada pergunta é um convite para uma jornada, uma busca por compreensão e orientação no labirinto da existência. À medida que mergulhamos nas nuances do namoro, relacionamento, noivado, casamento e sexo, é inevitável confrontar aspectos profundos da fé e da humanidade. Este livro não busca fornecer respostas definitivas para cada situação, mas abrir portas para a reflexão, encorajando os leitores a explorar sua fé de maneira mais autêntica e pessoal.




    Ao compilar essas respostas, meu objetivo é oferecer uma fonte de apoio e sabedoria prática para aqueles que buscam um entendimento mais profundo das interseções entre espiritualidade e relacionamentos. Cada parte do livro, dividido em várias perguntas, é uma jornada por si só, repleta de insights que transcendem as barreiras do dogma, convidando os leitores a considerarem a complexidade e a beleza inerentes à vida cristã — mas, ainda assim, fundamentados em uma visão bíblica, ortodoxa e radical da fé que, de uma vez por todas, foi entregue aos santos.




    Que este livro não seja apenas uma leitura, mas uma conversa contínua, um diálogo aberto sobre os aspectos cruciais da vida que, muitas vezes, permanecem nas sombras da religiosidade enfeitada. Que ele sirva como um farol, guiando os leitores através das águas tumultuadas dos relacionamentos, proporcionando clareza em meio às incertezas e inspirando uma jornada mais profunda em direção à verdade e ao amor.




    Espero que edifique a vida daqueles que não têm vergonha de questionar sobre temas tabu.
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    Eu e meu namorado estamos juntos há mais de dois anos. Como nossos pais confiam em nós, permitem que saiamos de carro no fim de semana para irmos ao cinema ou ao shopping. E fizemos um acordo para permanecer puros até o casamento. No início, conseguimos nos controlar, mas, com o tempo, as carícias foram ficando mais quentes e acabamos fazendo sexo, embora não sejamos casados ainda. O que namorados devem fazer depois de caírem em tentação?




    Eu poderia dizer que a primeira coisa a fazer depois de cair no pecado sexual é tomar um bom banho, talvez jogar o preservativo no lixo. Mas é claro que essa resposta tem alto teor de ironia, e o assunto é muito sério. Posso ver que você, como cristã (e imagino que seu namorado também), está se sentindo terrivelmente culpada por ter feito algo que ofende a Deus. Logo depois de você satisfazer as vontades da carne, seus desejos sexuais, o que vocês experimentaram imediatamente? A culpa. E o que é que vocês fazem ou deveriam fazer depois disso?




    Primeiramente, os dois devem buscar o Senhor em oração e colocar diante dele o seu erro com toda sinceridade e arrependimento. Não escondam nada nem tentem encontrar justificativas. Sejam bem honestos: “Senhor, nós desonramos o teu nome. Entendemos perfeitamente que te ofendemos e que tomamos uma decisão completamente idiota e errada. Nós permitimos que as vontades e os impulsos pecaminosos tomassem conta de nosso relacionamento. Sabemos que foi algo que te desonrou, assim como nós dois desonramos um ao outro. Precisamos de teu perdão, da tua misericórdia.”




    Essas são as duas primeiras estações que precisamos percorrer depois de cair em pecado: a do arrependimento e a da confissão. É nelas que a gente vai depositando o peso da culpa. É claro que isso só vai acontecer se o coração de vocês estiver realmente convencido da gravidade do pecado que cometeram. “Sendo assim, aproximemo-nos de Deus com um coração sincero e com plena convicção de fé, tendo os corações aspergidos para nos purificar de uma consciência culpada e tendo os nossos corpos lavados com água pura” (Hebreus 10:22). Note que o conselho sobre o banho também está incluído neste versículo.




    Tendo feito essa oração sincera de confissão, fruto de arrependimento genuíno, a viagem ainda não terá terminado. Está na hora de passar para a terceira estação, que é se comprometer diante de Deus (e um diante do outro) a não voltar a pecar. Para isso, antes de assumir esse compromisso em oração, vocês devem antes conversar sobre o que aconteceu e como devem agir a partir de agora. Ou seja, criem um pacto entre vocês sobre quais os limites de cada um, as circunstâncias que precisam evitar, as carícias que não devem mais fazer, os lugares que não podem frequentar e assim por diante. Se vocês abusaram da liberdade que os pais de vocês deram, então é melhor que não saiam mais sozinhos de carro. Se um beijo mais demorado descamba para algo mais tórrido, então procurem não passar do famoso selinho. Ou nem isso.




    Depois de tomadas essas decisões, aí é hora de apresentar esse compromisso diante de Deus e pedir ao Senhor que ajude vocês a cumprir tudo o que combinarem. “Pai, fizemos uma coisa errada, mas não queremos permanecer no erro. Aquilo pode ter proporcionado prazer para o nosso corpo, acalentado nossas emoções, mas prejudicou nossa espiritualidade e nos afastou do Deus vivo. Entendemos que tua misericórdia e tua graça estão sobre aqueles que se arrependem e confessam, mas também sabemos que tu esperas de nós uma nova atitude. Por isso, queremos apresentar a ti o pacto de santidade que estabelecemos um com o outro, e pedimos tua ajuda e teu poder para colocar em prática todas essas coisas. Não queremos voltar a pecar, não queremos voltar a sentir o peso da culpa que esse erro coloca sobre nós, por isso pedimos que nos ajude a te honrar, mantendo um relacionamento santo e irrepreensível.”




    A quarta estação dessa jornada é buscar apoio e ajuda de pessoas experientes e sábias. Podem ser seus pais, seus pastores, um líder de jovens em sua igreja, amigos confiáveis, enfim, pessoas que podem ajudar vocês dois na luta contra o pecado e ajudar a tomar as decisões necessárias para lidar com isso. Conheço uma pessoa que, depois de cair no pecado sexual com a namorada, procurou os pais dela para contar: “Eu fiz isso com sua filha, foi errado, estou arrependido. Vocês são autoridade sobre a vida dela, por isso sei que pequei contra vocês também.” Foi uma atitude muito honrada, muito nobre.




    Se essa pergunta estivesse sendo respondida algumas décadas atrás, certamente a resposta incluiria casamento instantâneo e imediato. É assim que nossos avós e bisavós devolveriam a honra que foi quebrada com a sexualidade fora do matrimônio. Hoje em dia, é incomum que pais obriguem os filhos a se casar imediatamente por ter “desonrado” a filha alheia. E sinceramente, não sei se isso é melhor ou pior; se a cultura avançou ou retrocedeu. De qualquer modo, o casamento precisa ser considerado com seriedade depois que vocês consumaram algo que só seria apropriado quando vivido no matrimônio.




    Resumindo, é isso: arrependimento, confissão, procurar se consertar com Deus e com o outro, pedir ajuda nessa luta contra o pecado e considerar o casamento na vida de vocês.


  




  

    



    Eu amo minha namorada, creio que ela também me ama e estamos realmente fazendo planos para nos casar no futuro. Só que tenho um pouco de receio de falar com ela sobre sexo, e acho que isso é importante para que a gente possa se entender melhor, conhecer nossas expectativas. Acha que devo entrar nesse assunto com ela?




    Não só acho como considero absolutamente essencial. Sei que muita gente discorda, que vai ter muito pastor e irmã de oração dizendo que isso não é conversa para namorado nem para noivo e que esse papo sobre sexo é só para pessoas casadas. Eu discordo. O que a gente mais vê por aí é casal frequentando gabinete pastoral cheio de dúvidas, ou então para reclamar que o cabra é bruto, que a mulher é fria, que um ou os dois não conseguem se satisfazer sexualmente e assim por diante. Várias dessas questões poderiam ser discutidas antes do casamento. Assim, os noivos não entrariam no casamento com tantas dúvidas e tantos bloqueios.




    A questão é como essa conversa deve acontecer: o que deve ser discutido, em que contexto e com que grau de explicitude, de abertura. Uma conversa desse tipo é muito delicada. Falar sobre assuntos relacionados à vida sexual não se resume a comentar o que gostaria de fazer na cama quando os dois se casarem. Envolve também abrir o coração sobre medos e dúvidas relacionados à sexualidade, talvez até traumas e fetiches. E, em se tratando de um casal cristão, há pontos inegociáveis ou que podem gerar algum conflito de ideias. Há um risco muito grande de que aquilo que começa como uma conversa franca descambe para a baixaria, para o desrespeito ou para o constrangimento. Por isso, a dica que eu dou é que os namorados ou noivos abordem essa questão do sexo preferencialmente acompanhados de lideranças em um contexto de discipulado, aconselhamento ou curso de noivos. “Yago, falar de sexo acompanhado? Como assim?” É isso mesmo. O que vocês vão conversar que não pode ser falado na presença de um casal de conselheiros ou do pastor da igreja? Veja bem, não estou dizendo que vocês devem sair convidando a primeira pessoa que aparecer pela frente para acompanhar esse papo tão íntimo e importante. Também entendo que não é o tipo de conversa fácil de se ter na presença de pais, de parentes ou de amigos que não tenham maturidade para participar e ajudar. Na verdade, o ideal é encontrar um casal que reúna os prerrequisitos básicos para acompanhar esse tipo de diálogo: sejam cristãos, casados há muito tempo, demonstrem experiência, sabedoria e conhecimento da Palavra e saibam ser bons ouvintes. Eles provavelmente já erraram o suficiente na vida para aprender o que não dá certo e oferecer o melhor aconselhamento. Além disso, a própria Bíblia diz que onde sobra conselhos não falta sabedoria (Provérbios 11:14). Mas lembre-se de que essas pessoas precisam ser de absoluta confiança. Um versículo antes desse que acabei de citar diz que “quem muito fala trai a confidência, mas quem merece confiança guarda o segredo”. Trata-se de um tema muito particular que só diz respeito a vocês dois. Você pode questionar: “Então é impossível ter uma conversa madura sobre sexualidade no namoro sem alguém perto?” Bem, impossível não é, mas é muito fácil a gente se enganar e pressupor que está preparado para certas coisas sem realmente estar.




    Mesmo sendo favorável a essa conversa prévia entre namorados ou noivos, principalmente com essa supervisão de um casal de conselheiros, reconheço que fico cabreiro com um tipo de papo que não é muito saudável: aqueles com promessas ou cobranças, tentativas de estabelecer o que você quer fazer com outra pessoa para garantir que suas expectativas ou seus desejos sejam priorizados. Esse é um caminho errado. E isso é mais comum entre os homens do que entre as mulheres. Eles querem assegurar que as regras para a vida sexual do casal sejam as deles. Pode até acontecer entre as mulheres, mas é menos frequente porque eles usam a justificativa de que, biblicamente falando, são a cabeça do casal. Isso é apropriação indevida do texto bíblico. Além de colocar pressão sobre o futuro cônjuge, esse tipo de atitude pode até gerar insegurança e medo. A pessoa pode achar que nunca será capaz de satisfazer a outra, ou então vai se sujeitar a alguma coisa que não se sente confortável para fazer. E, mais uma vez, ter bons conselheiros por perto nessa hora pode fazer a diferença.
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